
Vozes em extinÃ§Ã£o...

Acabo de ouvir mais uma das conversas mensais que o Dr. MÃ¡rio Soares mantÃ©m na Antena 1 da nossa rÃ¡dio pÃºblica.
Falou-se, como sempre, da actualidade mundial e ao ouvir aquelas palavras ponderadas e sÃ¡bias, de um homem que
atravessou intensamente as ultimas dÃ©cadas da nossa histÃ³ria, nÃ£o pude deixar de pensar como nÃ³s, homens no
limiar dos cinquenta anos, nos agarramos hoje a estes Ãºltimos grandes vultos da politica europeia para nÃ£o perdermos
as referÃªncias e nos sentirmos ainda capazes de intervir na sociedade. SÃ³ eles, independentemente dos erros que
possam ter cometido, nos falam com clareza e sem rodeios e nos apontam, ainda com entusiasmo, metas e caminhos
de futuro, apesar da idade e de algum inevitÃ¡vel desencanto. JÃ¡ nÃ£o hÃ¡, para nosso desespero, por esta Europa fora
polÃ­ticos desta craveira intelectual, desta sageza polÃ­tica e desta sensibilidade humanista. Ã€ nossa volta, por toda a
Europa, pululam pequenos polÃ­ticos incultos, arrogantes na sua ignorÃ¢ncia e vaidosos dos lugares efÃ©meros que
ocupam. Trazem-nos receitas velhas, recicladas apenas pelas novas realidades tecnolÃ³gicas, de mercado e da
informaÃ§Ã£o, que bloqueiam o debate das ideias e o abrir de novas soluÃ§Ãµes para os novos tempos. A Europa, hÃ¡
muito adormecida, acordou assim sonolenta nesta Primavera com lideres cinzentos nos seus principais paÃ­ses, eleitos
pelo "pÃ¢ntano" polÃ­tico e social em que se transformou e sem vontade de se levantar para encarar o futuro.


Como muito bem disse MÃ¡rio Soares o que urge neste momento Ã© debater as ideias antes de encetar as reformas do
sistema polÃ­tico. Ã‰ absolutamente necessÃ¡rio pensar o que Ã© a esquerda e a direita nesta nova realidade social e
estabelecer com rigor as fronteiras que as separam, em vez de fazer leis apressadas que alterarÃ£o apenas
formalmente alguma coisa para ficar, na essÃªncia, tudo na mesma. A nÃ­vel internacional hÃ¡ que deixar de vez a
hipocrisia e "chamar os bois pelos nomes". A Europa da liberdade e dos valores humanistas tem que ter uma voz cada
vez maior na cena politica internacional. As Ãºltimas tomadas de posiÃ§Ã£o pÃºblicas de Freitas do Amaral - ele que jÃ¡
exerceu um alto cargo na O.N.U.- contra a invasÃ£o da Palestina pelo exercito Israelita, denunciando a passividade
cÃºmplice dos E.U.A., posiÃ§Ã£o partilhada aliÃ¡s por MÃ¡rio Soares, sÃ£o um exemplo a seguir pelos dirigentes europeus.
Mas onde estÃ£o eles para o fazer com autoridade e firmeza e sem medo de represÃ¡lias? Que papel neste contexto tem
tido, por exemplo, o Parlamento Europeu? Por quanto mais tempo se verÃ¡ a Europa humilhada pelos Estados Unidos
da AmÃ©rica e pelos seus aliados israelitas? Por quanto tempo mais estaremos nÃ³s, pobres cidadÃ£os, condenados a
viver "agarrados" ao rÃ¡dio, uma vez por mÃªs, para ouvir MÃ¡rio Soares? Ã‰ que sÃ³ nesses, e em poucos outros, parcos
instantes conseguimos sair do atoleiro da ignorÃ¢ncia e podemos respirar, intelectualmente, um pouco melhor!... 





JosÃ© Dias Egipto


escreve nesta coluna todas as semanas.



Portugal em Linha - a Comunidade Lusófona online

https://www.portugal-linha.pt Produzido em Joomla! Criado em: 29 March, 2024, 07:16


